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N O S S A  S E N H O R A

D E B E L E M ;
P R  E’ G  A  D O

No Seminário do mefmo nome, & uaprimeyra
oytava do Natal,

P E L O  P A D R E

ÂNGELO DOS REYS
Da Companhia de JESU S, da Província doBrafil,

no Anno de 1716.
O f f e r e c i d o  A o P a d r e

A L E X A N D R E  D E  G U SM A M ,
da meíma Companhia, & Província, Iníli- 

tuidor do mefmo Seminário.
EJteve expofto o Santijjlmo Sacramente.

L I S B O A  O C C I D E N T A L ,

NaOfficina de A N T O N I O  P E D R O Z O  GALRAM »--    - -- -   I -- ‘   ■■!■■■■ mmt  J Ml 1 —̂
Cem toâai as licençasmccjfartas. Anno de 1718.
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FiCliidátir ?

L I C E N Ç A  D A  O R D E M .  Cièn
* ' • BiW: ae .Ã

Ofephde Almeyda>daCom- 
panhia de ]ESÜ S, Viíitador 
Géral, 5c Vice-Provincialda 
Província doBraíil,por com* 
miflaõ efpeciabque tenho do 

noffoM.R.P. Miguel Ângelo Tambu* 
rino, Prepoíito Géral, dou licença para 
que fe poíía imprimir efte ermao de 3\f. 
S. de 'Bélèm, que pregou o Padre Ânge­
lo dosReys dameíma Companhia, o 
qual foy vifto, 5c approvado por Reli- 
gioíos doutos da mefmaCompanhia de 
JESUS, por nòs deputados para iífo. E 
em teftemunho da verdade , dey efta 
íubfcripta com o meu (inal, &  fellada 
com oíéllodo meuoílicio. Bahiai8 .de 
Julho de 1717*

fofeph de Almeyda.
A  2 LI-
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L I C E N Ç A S
Do Santo Ofíício.

- -

Appfdvaçao doM.R. P. AÍ. Fr.Joao de Santa Terefa 
Õualificador do Santo Ojfício.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R :

POr mandado de V. Eminência li o Sermão que com- 
poz 3 &t pregou o M. R. Padre Ângelo dos R eys, Reli- 

giofo da Companhia de J E S U S , 6c naõ achey nelle coufa 
que encontraíTe a nofla Santa Fé, ou bons coílumes. Lisboa 
nô Convento de N . S. de JESU S, 27.de Janeyro de 1718. 1

O M.Fr.Joao de Santa Terefa.

< 7 1 ô  3 » v  C T* ü ô  • ( T i  r  GT« &■<£ 7 0  C \  o í T T * )  C r

Approvafao do M.R. P. M. Fr.Manoel de Aguiar> 
r Qualificador do SantoOfficio.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R :

P Or ordem de V . Eminência revi o SermaÕ,que o M .R ’’ 
Padre Ângelo dos Reys prègou na Feita d eN . S.de 

Belém na Igreja do Seminário do meímo nome, que a Ef- 
clarecida Família daCompanhia de JESU S tem naProvin- 
cia do Braíiljda qual he alumno efte grandePrègadorjSc naõ 
cnCOntrey nelle coufa repugnante à Fè Catholica, ou bons 
coftumes, antes promove com muyto efpirito 3 6c engenho 
’ L-* ; ” a devo-



a devóçàô ao éffiçatiflimó patrocínio da Virgem Mãy$&: 
por iífo me parece digno do prelo, V . Eminência mandará 
o que for fervido. Saõ Domingos de Lisboa 21.de Tanevro
de 1718. FmiMade -

i r .  Manoel de Aguiar.
.M'

<• *
+ 1 » ?<•«

V iftas as informações, pòde-fe imprimir oSermaõ de 
que faz mençaõ efta petição, &  impreífo tornara para 

fe conferir, & dar licença para correr, & fem ella naõ corre­
rá. Lisboa Occidental, o primeyro de Fevereyro de 1718.

Ribeyro. Rocha. Fr: R . Lancajlro.
Guerreyro. Portocarreyro.

* 4T

*TJ Ode-fe imprimir, viftas as informações, o Sermaõde 
3i que fe trata, õc depois de impreífo tornará para fe con­
ferir , & dar licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lis­
boa Occidental 17. de Fevereyro de 1718.
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Do Paço.
S E N  II O  R: .

PO r ordem de V. Mageftade revi o Sermaõ que no Se­
minário de noífa Senhora de Belém prègou o M. R. 

Padre Meftre Ângelo dos Reys da Sagrada Companhia de 
JE SU S , Sc nelle naó achey couía alguma que encontre o. 
Real ferviço de V . Mageílade> antes por fer huma obra pia, 
&  douta,me parece digno de fe imprimirj com tiido V .M a­
geftade mandará o que for fervido. Lisboa Occidental 20. 
de Fevereyro de 1718.
r  : , . ;  . . - Antonio Botelho. - : .

~  . v- > '  * , * * * ‘ ** - n  ‘
i «

Q .Ue polia imprimirfe, viftas as licenças do Santo Of- 
ficio, & Ordinário, & depois de imprefíb torne à me­

ia para fe conferir, Sc taxar, Sc íem iftb naõ correrá. Lisboa 
Occidental 22.de Fevereyro de 1718.

Cofta. Andrade. Botelho. Olivejra.
Noronha.
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íbiclem.

Ibidem.

lnvenerunt Mariam, &  Infantem pofi- 
tum in prafepio. Luç. cap. r.

Sfimcoílumapa^ 
gar Deos a quem 
o buíca em Be­

lém. (D ivin a, & humana 
M ageftade.) Quando o 
Anjo deo aos Paílores a 
alegre nova do Nafci- 
mento de C hrifto, diííe- 
Ihes que em final de fer 
verdade o que elle lhes 
dizia , haviaó de achar 
reclinado no prefepio o 
Santo Menino ilnvenietis 
Infantem pofltum in prafe- 
pio. Põem-fe a caminho os 
Paílores , Ôc o defenho, 
que levavaõ, era de achar 
fòo Menino naícido, co­
mo lhes havia dito o An­
jo : Videamus hoc verbiim, 
quod Domirms qfiendit no- 
bu. Mas chegando a Be­
lém, naõ achàraõ Í6 o P i­

lho, fenaõ com elle tam­
bém a M ay : lnvenerunt 
M a riam &  Infantem. j  à 
vos terà íuccedido que 
perdendo o rumo.ides fe- 
guindo o Sol, êcelle vos 
ferve de guia para a voíla 
derrota. E aílim luccedeo 
aos Paílores hoje. Parti- 
raò feguindo a derrota dó 
Sol no Oriente: Vtâoámus Mcm; 
hoc verbnm, quodfatímn 
eji. E fendo que íó bufca- 
vaõ o Soly acharaò com 
elle também a L u a: Inve­
rter unt Mariam, ér Infan- 
tem. Mas que muyto què 
encontraíTem também a 
Lua,fe buícavaõ o Sol de 
noyte ? De maneyra que 
deo Deos o prêmio do­
brado aos Paílores na 
noyte de íeu Nafcimen-

to*
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íbidem.

8 Sermão
to. Bufcavab o Sol , 5c daquelíe dítofo lugar, 
achàraô também a Lua: chamado Belém * muytò 
bufcavaõ o Filho,5 c acha- grande nos olhos dos ho- 
raõ também a M ay: buf- mens, 5c ainda mayor nos 
cavaõ a Jefu, 5 c achàraô olhos de Deos: Et tu Be~'Matth.a.' 
também a Maria,5 c a Ma- thlehem, nequaquatn mini- 
ria primeyro: Mariam^ér tnaes.Porq de Jbelèm tem 
Infantem. Porq primey- íahido, 5c ainda haõ de fa­
ro, hade achar a Mana, hit tantos íugeytos,Sc taõ 
quem quizer achar a je- /exemplares,para regerem 
fu : Alar iam, ér Infantem as Igrejas no efladoSacer- 
fofitum in prsejepw. ' dotal : E x te ~enim exiet Ibidem#
: . Mas fe bufcàvaõ fó o 
F ilh ó : Fideamuf jhoc ver- 
hum fix. fó o Filhó lhes dif- 
fe o Anjo que haviaô de 
zçhir:lnvènietÍ5 Infantem$ 
porque diz agora oEvan- 
geliíta que achàraô tam-̂  
bem a May : Invenenmt 
Mar iam , cr Infantem.?
Porque vieraõ a Belém.
Ora vede. Antes dos Paf- 
tores fe porem a caminho 
para irem ver o Menino 
Deos, diziaò huns aos ou­
tros, 5 c convidavaô-fe pa­
ra irem a Belém : Tranfea- 
mus ufque ad Bethlehem. E

dotal: E x te ~enim exiet 
dux , qui regat populum. 
meum. ■ \/' * *
. A íllrh o experlhaentey- 
eu oanno paílado na mif-. 
fao,quc fiz atèSerigippe 
delRe.y, a que dey prin-- 
cipio neíla Igreja com o 
Sermaõ , que aqui prè- 
guey de AnnoBom. Por­
que fendo mais. de dez as 
Igrejas, Capeílas, 5 c Fre- 
guéíias, onde fiz miííaõj 
emquafi todas achey Pá­
rocos, 6c Capellaens, que 
foraõ Seminariílas neíle. 
Belém: 5 c com taô honra- 
dos procedimentos,. que

em Belém he que fe a- repetidas vezes. demos 
chaò os bens do Ceo em graças a Deos eu , 5 c meu 
dobro. Os Paftores eraõ, companheyro, 5 c mil pa- 
os que moravaô pelos fer- rabens ao Seminário., por 
toes, 5c pelos arredores haver creado.emtaõ bóa

' dou-

■



De N. Senhorade Be Um. 9
doutrina aquelles fugev- meu ponto: cs Paíloies
tos , dos q.uaes lhe proce­
do tanto credito, òenhc- 
res , acabay de conhecer, 
'& de vos perfuadir, que 
muyta parte do que hoje 
íe conferva bom nas Re- 
ligioens , &  nas Igrejas, 
daqui fahio, deite Belém, 
deite Seminário. Na6 ne­
go que haverá nelle algíí, 
ou alguns menos ajuíta- 
dos 5 porque ainda no ou­
ro mais fubido feachaef- 
coria.Mas efla com fe lan­
çar fofa, fica purificado o 
ouro. Em fim lie muyto 
grande o íèrviço,que nef- 
ta caía íe faz a Deos, & 
muyto grande a gloria, 
que daqui lhe refulta. E 

•por eflfa razáó a terá no 
Ceo também muy crefci- 
d a , naò fò o primeyro 
fundador, que lançou os 
primeyros alieeíles pára 
êfte edifício* más também 
o íegundo , que com as 
rendas, que applicou pa­
ra afuítentaçaõ dos Reli- 
giofos,qiie nelle aíliítem, 
o  perpetuou, fk fez im- 
rhortal. . ;

Voltando porém áò

eraõ, cs que moiavaõ pe­
los Sertões , & pelos ar­
redores de Belém: Vajlò- 
res erant in regicne eadem. 
IS'otay. ÍNaõ diz queaf- 
fiítiaõ em Belém os Paf- 
tores i fenaõ que moravaÒ 

•là por fóra, pelo contor­
no delle : In rcgicne ca- 
dem. Ed e l à he  que vie* 
raõ, &entràraõ em Be­
lém, í< fe fizeraõ Belemir 
tas. E entaõ he que acha- 
raõ naó fó o Santo Meni­
no, mas também a Sobe­
rana Mãy: MaTtatn> &  In- 
fantem. Porque, como di­
zia , em Belém he que fe 
achaõ os favores do Ceo 
dobrados: Tranfeamus iif- 
que a d Bethléhem: jnvene- 
rtmt Mariam, Infanr 
tem. Em quanto viviaõ là 
por fórà, tinhaõ os favo­
res do G eo, aííi he * por­
que o Çèò nunca faltá; 
mas naõ eraõ em dobro: 
Inveniètü Infantetn. Mas 
tanto que vieraõ a Be­
lém , logo ostiveraõ do­
brados : Invenertmt Ma- 
namy&  In fantem.

rao



Sermão16 c'" '' 
rao os Padores a Senho­
ra, &  o M enino: Atariam, 
ir  Infa,ntemi Sc o Menino 
reclinado no prefepio: 
Pofitum in prefepio. j ferà a 
matéria do meu difcurío 
dar a razaõ de edar no 
prefepio o Santo Meni­
no : &; de dizer exprefia- 
mente o E.vangelida que 
edavaõjuntos o Menino, 
&  a Senhora: Mar iam, &  
Infantem.Jà daqui meíhio 
tenho dividido o Sermaõ 
em duas partes, Para as 
proíeguir como defejo., 
peçamos ao Menino de 
Belém a fu a Graça, que na 
prefença da Senhora de 
•Belém anaõ hade negais 
'&  muyto mais na caía, Sc 
Igreja de Belém. Ave 
\Maria.

IL

à morte,o impaflivel com 
decreto para padecer, ôc 
todoDeos reduzido aef- 
tar em huma manjadoura. 
Naquella manjadoura fe 
nos moitra a íoberania a- 
batida, a grandeza eílrey- 
tada, a immenfidade abreT 
viada, a Mageltade fumi- 
d a , a Divindade humana? 
da, Sc a fabedoria increa* 
da poda no meyo de dous 
brutos,, & noiugar mais 
frequentado delles.: Pofi- 
tuni in prefepio. Antes da 
Encarnaçaó modrava-fe 
Deos no tabernaculo do 
templo , em hum lugar 
eminente, ricamente pre­
parado, como fe iè no ter­
ce yro livro dos Reys:A/i- 3 
hilque erat in templo, quod 
non atiro tegeretur. E mof- 
trava-fe no meyo de dous 
Cherubins , fabios, Sc en-

.Reg,&,

. ire todas as creaturas 
( Pojitnmin préfepw* .mais entendidos, como

M edre, Sc Senhor deto-

N Eda brevefdaufuía do o creado: Fecit in ora- ibíden».
nos modra o Evan- ado duos Cherubim. Hoje 

' gélida Saõ Lucas o Eter- porèni, depois que Deos ! 
no nafcido ém tem po, o fe fez homem , jà naõ fe 
infinito limitado á tér- modra entre dous Che.- 
«íos, o immortal fugey to rubins, fe naõ entre dous 

v.v  bru-



Ezi,q.3i
horn.x.
áfcAÍ-
íumpt.

De N. Senhora de Belein. *1
brutos: &  naõ nô taber-? 
naculo, ou SanBa Santío-; 
rum fcnzQ em hum prefe- 
p io , ou manjadoura hu- 
niil àc.FçJituminprtefepioi 
- E porque ? Saó muy- 
ias as razoes, que deraõ. 
os Santos Padres, Sc Ef- 
critores Sagrados a eíle 
porque. Eu apontarey 
hum a íó , que rac parece 
mais verdadeyra, &. he ef- 
ta.porque eítimou taõ al­
tamente o Divino Ehlho 
o ventre virginal da So­
berana Mãy,Ôt haver mo­
rado fieüe nove niezes, 
que depois de íahido del- 
le , nenhuma outra coufa 
eítimou para feu affento. 
;Ainda os niefmos Cheru- 
■ ib-ins 3 na -eomparaçaõ do 
■ ventre íoberano 5 era vi- 

, leza. = Ou bem acima no 
ventre .de. Mar ia, cu bem 

, aba.yxo no prefepioentre 
brutos. : Héfpeníamento, 
>&: pondéraçaõ fubidiíli- 

. m a d eE ziq u io : AJftítn- 
.r ft  a: carne, Unigenitm ex te 
. wafcitur. Eapt ob rem ne 
mxiaJiSyfi fardas mftabu- 
}o\ne htffitesyfifedêre facias 

ti m prtefepWi qmfedet in dor- *

fo Cheritbinti Naõ deveis 
eílranhar 3 Soberana Vir? 
gem, Sc nniy to menos du­
vidar, fe voíTo Fdlho, que 
hontem pizava. Cheru- 
bins,hoje o vedes fobre as 
palhas deffa manjadoura, 
Porque como. íahio de, 
voílàs entranhasjfó o tro­
no de voíTò.ventre virgi­
nal lhe agrada mais, que; 
tu d o : Neanxia.fis ifipa* 
rias in prgfepio: Umgcnitm 
ex íenafcitur.

He taõ alta , 6c. taõ 
íuperior a prerogativa 
grande daqueiie. fohera- 
no ventre 5 que fe entre o 
Verbo Divino 5 Sc o Efpi- 
rit.o.Santo podeiTe haver 
competência, íó a houve­
ra fobre qual. delles havia 
deter morada no.ventre 
Virginal de Maria, Sc fer 
feuFi 1 ho.Q Eípirito San­
to he Eípoío da Virgem: 
Spirifm■ SanBi Sponfa. 
•Mas como fe naõ fe con- 
tentaíTe com fer Efpnfo 
feu, ainda procura Cda 
maneyra, que pode fer)  
Sc defeja muyto fer feu 
-Filho.,4 Exq u iíitarr>ente 
Santo Epiphanio iglíiam 
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5 - Epí-
phan.de
Laud.
.Virgin.

ApisLi- 
ban.t.i. 
í lo r . i .  
num.48. 
pag.z4.

ÍWC. I.

Ibidcm.

1 1 Sertnaõ .‘•■'--U
Pater ãilexit, A / w  i»Ai- fundamente o mefmoAu- 
bitavit, Spiritus SanStus thor: Spiritus Sanãusfu- Apis Li- 
percupivit. Quer dizer: Q  pervemet in te: igitur ad ban. ub»
Eterno Padre amou a So- uterum Mana , utfiliatia- íup*
bêrana Virgem , habitou «m hujus oftenderet fe cupi- H
êm fuas entranhas o Eter- dum. O  Efpirito Santo he
no Filho , 6c o Efpirito artigo de Fé que procede
Santo a defejou. E defe- . do Pay, 6c mais do Filho:
jou-a. (da mâneyra, que Qui à Pátre, Filio que pro- ju Sytn̂ ;
pòde defejalla} para que cedit. Mas como fe naõ £&>•
foffeMây fua,accrefcenta fe contentaífe com eíla
aqui o Author doApisLi- fubidiílima proceílaõ, da
banv.Spiritas SanHus per- maneyra , que pode ferf
cupivit)Ut eamhaberetMa- deíeja proceder também
trem. E-iíTo parece quiz da Soberana V irgem , 6c
dizer o Anjo à mefma Se- ferfeu Filho:Spiritus San- J.
nhora no dia da Encarna- Üus percupivit 3 ut eam ha- j\
fa õ , pouco antes de en- beret Matrem. Naò defe-
çarnar o Verbo. Spiritus jou o Efpirito Santo para
Saneiusfupervenietmte:O  feu trono os Cherubins
Efpirito Santo virá tam- mais entendidos, nemós
bem afiiífirvos naquella Serafins mais abrazadosj
hora. Tinha-lhe dito que porque todos efiés Sobe-
o Verbo Divino havia de ranos Efpiritos faõ limi-
ferfeu Filho :Concipiesin tado trono para tanta
utero, &  paries fihum. E grandeza j 6c fó defejou
vendo eíla filiaçaó o Ef- (diz aquelíe Efcritor) o
pirítoSanto, comodefe- ventre Virginal de Ma-
jofo de fer também Filho ria, como lugar mais emi- ”7' -
de Maria, vinha afiiílir, nente , 6c mais fu per lor
6c ao menos acharfe pre- queosSerafins,6cCheru-
fente, quando concebeíle bins todos : SpiritusSan-
a Senhora: Spiritus-San- õfus fuperveniet in tt: igu 1 *
&us fuperveniet in te. Pro- turadútet:um Mdria. Por-
v:-v. v vv que

1



De N. Senhora de Belém.
que na comparaçaõ do 
ventre de M aría, ainda às 
Intelligencias mais fuper 
riores naõ avulta ô:Neha- 

fiies^fifedêrefacias in f ra­
fe fio , quifedet in dorfo Che- 
rubim.Unigemtus ex te naf- 
€itur.

Agora entendereis o 
myfterio doque vio Saõ 
Joaõ na noyte de Natal, 
poucas horas antes de naf- 
cido o Menino Deos.Diz 
Saõ Joaõ que vio hüa mu­
lher , a qual tinha no ven­
tre hum Filho varao, 8c 
eftava jà em pontos de o 

Apoca!. ^ar a luz\Sigmm magnum 
1 x' apparuit in Calo: mulier.in

utero habens: &  clamabat 
parturiens. E diz também 
que vio no mefmo tempo 
hum Dragaõ, bravo, fe- 
r o z , 8c de catadura fober- 
ba, 8c formidável* que ef­
tava àvifta, 8c alerta, pa­
ra matar, &  tragar aquel- 
le parto,tanto que nafcef- 

íbidcm. fe: Draco fteiit antemulie- 
rem, utcum pepérijfet,-f i- 
hum. ejus devorarei. = O  
Dragaõ he,o Demonio. A 
Mulher, he, Maria Santif.
íimà. O  Filho, queéftava
-i

\

p o r

no ventre , ninguém du­
vida que he Chrifto.Mas, 
fe queria o Dragaõ ma­
tar , 8c devorar eífe fílhoj 
porque o naõ acomete, 
quando eftava no ventre 
da May ? For iíío meímo, 
Porque eftava no ventre 
da May , efle ventre lhe 
fervia de efcudo,para que 
o Dragaõ o naõ acome­
te ffeM ulier in utero ha­
bens. O  Filho era o Ver­
bo Encarnado, como jà 
difte. Mas o Dragaõ naõ 
refpeytava o Verbojantes 
vinha para o matar, tanto 
que nafcefte: Ui cumpepe- 
rijjet, fihum ejus devora- •' J i 
rei. Refpey tava o ventre, 
fim. Que por iflo náõ aco- 
meteo, em quanto o Ver­
bo eftava nellz: Dracofte* 
tit ante mulier em. - • < * i 

Ainda naõ eftà pon­
derado/ Chrifto mais
fua May 5 faõ os dotis ini-, 
migos mais oppoftos do 
Démonio,a quem’ elle faz 
crua guerra , & lhes naõ 
perdoa em nenhum tem­
po,. a bandeyrás defpre- 
gadas : húmicitias fonatn Genci\$ 
intenteyéumulier em > & fe- 
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14 ' ^0, ScrmaÕ
mm tutím , èrfenien illis. meteo, em quanto
De caminho advirto aqui 
que eile texto , ainda no 
fentido literal, ie entende 
da Soberana Virgem. Por 
•iflo, como bem notou Saó 
Cypriano,naõ diíTé Deos,

va no ventre da May. Ef- 
peravã que fahiííe delle, 
para .entaõ o acometer: 
Ut cnm pepenffet, filiüm 
ejus devorar et, Porque a 
prefenç.a .do íagrado ven-

mimicitias ppno,ieprçkn- tre lhe abatia o orgulho, 
te j para que naó cuydaíle ôc.óufadia, Ôc o fazia ef- 
alguem que falia va de tar parado, ôc femfe mo- 
H e v a , a quem naquelle ver, nem ter acçaõ:Draco 
mefmo tempo a ferpente Jletit àntemulierem. 
tinha enganado : fenao, ; ' E por eíla mefma ra* 
immwitiàs;ponam, de futu- za ó , quando Deòs publi-
ro j para que fe vifle que 
fallava da Senhora, que 
dalli a quatro mil annos 
havia de apparecer no 
mundo, para pizar a ca­
beça da ferpente, ôc de to­
dos . os que a jeguifíem. 
I-fto aílim advertido, vol­
temos ao noíTo ponto. 
Nefta occafiaó do Apo^ 
calypfe tinha o Demonio 
juntos , & debayxo das 
garras, o Filho,ôc a May. 
E podèra avançar pri- 
meyro à M ay,: para que 
matando-a, mataííe tam­
bém o Filho , Ôc fjcaífe de 
huma vez livre de ambos. 
Mas naõ fez ido.- Nem à

cou as guerras entrego 
Dragao,ôc a.-Mã-y de Deos 
('como pouco ha vimos} 
diíle que depois da Se­
nhora lhe oizar5ôc metteri J
débayxo dos pès a cabe­
ça , elle lhe haviá de ar­
mar trayçòes para vingar- 
fe. Mas vede o que diíle o 
Senhor, ôc os termos, de 
que ufqu: Illa conterei ca- 
puftuum, &  tu infidiâberis 
calcaneo ejus. Naó diíle 
que o Dragao havia de 
armar as trayçòes contra 
aquella párte do p è , que 
eílà. para. diante 5 fenao 
contra aquella parte do 
pè, qu è;e (1 à para. t r a z : p Ú

1:è

Ibidcm,

May j nem aqFiltoaco* cmeo^jm. ISTaõ dide -qúe 
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De N. Serihot
o Dragao havia d e aco­
meter a Senhora rodo a 
rofto,& a peyto defcuber- 
to j fenaò pela parte das 
coílas,como encubrindo 
a cara,& naó fe atrevendo 
a apparecer pela parte do 
fagrado ventre, de puro 
refpeyto * Sc reverencia 
delle: Tuwjidtaberücalca- 
neoejus.E neíla coníidera- 
çaõ , fendo taõ fobreleva- 
das as prerogativas do 
ventre íoberano de Ma­
ria, .& havendo o F ilh o  
de Deos habitado nove 
inezes naquelle ventre fa­
grado , fahio delle taõ pa­
go taõ agradado j que 
depois delle , outro ne­
nhum trono procurou pa­
ra xeclinarfe,& fe deyxou 
lançar em hüa manjadou- 
ra entre dous brutos: Um- 
gmitusex tenafcituripoji- 
tumin pnefepio. . '

III. -

Invmermit Mariam><& 
Infantem.

AíTando à fègunda 
parte> diz o Evange^

a de Belém. 1 5
liíla, Sc adverte que achà- 
raõ os Paílores a May , Sc 
mais o Filho.E naõ podia 
fer fem myílerio efta ad­
vertência. Qual íerà o 
myílerio ? Jà oiníinuou, 
ou declarou Santo Agof- 
tinho, como fempre: Paf- o.Aug; 
tores defalute aUcrius ex- 
ultâbant: diz Santo Agof- phar£l 
tinho que foraõ os Paílo- aPud 
res a B e l é m Sc aò prefe- 
pio , para nelle. pedirem dida ver­
ão Santo Menino a jufti- ba* 
ficaçaõ > Sc falvaçaõ dé 
fuas almas. Por iíTo nota 
o Euangelho que foráq 
com preífa: Venenmtfefií- Lus,a*' 
nantes. Para qiie delles tc- 
maífemos o exemplo,qud 
nas matérias da falvaçaõ 
não hade haver vagares.
E como hiaõ pedir ao Eã- 
lho, por iífo advertiò o 
Evangeliíla que achàraõ 
também a May : Invcne~ 
rnnt Mariam, &  Infan- 
tem. Como fe diíTeiíFejqiie 
éílandp . na prefença da 
M ay ,tinhaõ certo o def- 
pachò ãlèu favor do que 
pcdiífem aò Filho. E a ra- 
zaõ deíla razaõ he èíla: 
porquê- nenhuma confi

* v
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nega o bemdito Filho milagres: Nondum Vinitll>iáem3 
das que. fe lhe pedem na hora mea. Hoc ftatutnm^p^ 
prefença de fua Mãy. Ifto erat Dei decreto , accref--1 1 
he , ó que agora heyde centaõ [aqui os Expoíito- 
provár. • res. Boa coherencia eftá-

Prefentàraõ-fe a Chri- va éfta, fe naõ viflemos os 
fto duas petições em di- effeytos taõdiverfos. Em 
verfos tempos , 6c foy Galilea- fez finalmente 
muy to encontrado o dei- Chrifto o milagre, 6c re- 
pacho de hiía ao da outra; mediou aquella falta: Vi* íbidcra. 
V eyo a May dos Zebe- âerunt aguam vmum fa- 
deos com dous filhos, 6c Bam. E aos dous irmãos 
pedio a Chrifto concè- de nenhua maneyra con-> 
defte a cada hum delles cedeoascadeyras,qué pe- 
hua cadeyra na íua Corte: diraõ: Non ejl meum dare

vobü. E porque ? Em am­
bos eftes cafos dií]e Ghri­
flo que tinha em contra^ 
rio o decreto do Padre.
Em Ga 1 i lea: Statutum erat 
Dei decreto. Aos Zebe-

D ic , ut fedeant hi duo filij 
mei in regno tuo. Mas naõ 
lhas concedeo o Senhor. 
E  logo deo por razaõ que 
tinha em contrario o de­
creto do Padre : Non efl
meum dare vobü, fed qui- deos:Quibus par atum efl k 
bus par atum efl a Patre Patre meo. Logo como 
meo. Fiquemos aqui. Pe- em Galilea anticipa o Se- 
diraõ em Galilea ao mef* nnor o tempo ao decreto, 
mo Chrifto que fizeíTe para fazer o que lhe pe- 
hum milagre, para reme- diraõ: Videnmt aquamvi- 
diar a falta, que jà fe.ex- num faBam* 6c aos dous 
perimentava em hu ban- irmãos naõ concedeo o 
quete: Vmum non habent. que.procuràvaõ: Non efl 
E também refpondeo o meum dare vobtâ A razaõ 
Senhor que tinha decre- he muyto clara. Quando 
to do Padre paranaquel- pedirão os dous irmãos, 
le tempo ainda naõ fazer naõ eftava prefente a Sê

nhora*
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De N. Senhora de Belent.
nhora ; 8t emGalilea ef- guis, &  aqua. E d iz com 
tava a Senhora prefente: outros Padres Sao Joaõ 
Erat Mater Jefuibi. Que Chryfoílomo que ó fan- 
tanto vay de fe fazer a pe- gue era figura do Sacra-? 
tiçaõ a Chrifto na prefen- mento da Euchariftia, 8c 
ça defua Mãy., ou na au- a agua era figura do Sa- 
fencia delia. cramento do Bautifmo;

Mas ouço que jà me Exinde qqua fluxit , ér. 
citais dizendo que a ra- fmguü'. tmum Baptifnia- hom.ad 
zaõ toda de fe anticipar o tü (ymbolúm , aliud Sacra^cov̂ vn -1 JJ • * a r j tum.tempo para eíte milagre, menti. Mas íendo que o 
naõfoy a prefença da Se- Bautifmo foy inftituido 
nhora * porque Chrifto noprincipio da prègaçaó 
fempre concede. o que de Chrifto, quando foy 
lhe pedem,ainda que naõ bautizado no Jordaõ,tres 
efteja prefente fu a May. annos antes da Eucliaril- 
Senaõ que a razaõ toda tia: &;a Euchariília a inf*  ̂
de fe anticipar o tempo tituhio o Senhor no fim 
para o milagre em Gali- de fua vida,tres annos de* 
lea , foy porque aquelle pois do Bautifmo * vemos 
vinho era figura do Sacra- com tudo que agora no, 
mento da Euchariília, co- Calvario fahe anticipadsb 
mo bem notou Saõ Pe- mente a Euchariftia fig* 
droChryfologoryf^//^/# nificada no.fangue , & íe  

fanguinü erat convertenda anticipa ao Bautifmo fig- 
myjleriim. EoSacramen- nificado na agua. Porque 
to da Euchariftia fempre o Sacramento da Eucha- 
anticipa o tempo. Para riftia, como quereis p n v  
prova defte penfamento var , fempre anticipa o 
podeis trazer o que fuç- tempo,, &  he primeyro* 
çedeo no Calvario. Do Exivit fanguu y ér/aqua*
Lado de Chrifto na C ruz Logo a razaõ toda de fó 
fahio primeyro fangue, 8c anticipar o tempo para c 

'ois agua; Exvvitfan- milagre em Galilea nac

i
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x8 Sermão
foy a prefença da Senho- porque ordenou o C or­
ra, Íenaõ porque aquelle deyro Divino que lhe a- 
vinhoera figura doSacra- briíTem o direyto: Pajfus. 
mento da Euchariftia,que efi dextrutn fitti latiis per- 
fempre fe anticipa. fodti A razaõ a meu ver he

Bem arguido. Mas que eila. Da parte direyta de 
feria ,feeu difieíle que na Chriíto crucificado eíla- 
Cruz feanticipou a Eu- va a Senhora ao pè da 
chariília ao Bauciímo, Cruz. He confideraçaq D 
porque eftava alli prefeu- de Saò Pedro Damiaõ en- DamV* 
te a Senhora: Stabatjuxta tre os Santos Padres, a saimcyr. 
crucem Mater ejxsi S.Ber- quem feguem , entre os SyJ"cy°r;* 
nardo confiderou, 6c na5 Expofitores, Salmeyraõ, 
duvidou aflirmar que o Mendoça, Sylveyra,. 6c 
Joldado abrio com alan- outros. Epara quefeen- 
çao lado direyto deChri- tcndeíTe que aquelle fan- 
fto : Dominus meus Jefus gue fó por amor da Se- 
paffus efi dextrumfibi la- nhoEa íe derramou antici- 
tus perfodi. E. daqui lem padamentej por iíío orde- 
duvida teve principio o nou,Sç quiz o Senhor que 
uíocommum de fe pintar a lançada naõ foíle nola- 
Chrifto morto com o la- do eíquerdo, que he o la­
do direyto aberto, E nif- gar do coraçao j lenao no 
to mefmo he que agora direyto, que era o lugar, 
havemos de reparar. O  &: a parte, para onde efta- 
fim , porque o foldado va a Senhora ao pè da 
abrio o peyto a Chrifto, C ru z: Stabat juxla cru- 
foy para que ferindolhe cem Mateir ejus : pajfus efi 
o  coraçaõ , o acabafie de dexttum fibi latus- perf ?dL 
matar, fe,ainda eíliveífe Pezame de naò achar hu 
vivo. Aflim o tem con- Author, que o difieíTe. 
eordemente os Expofito- Mas a mefma Senhora pa­
res. Mas fe o lugar do.co- rece que o quiz dizer, 
raçaò he o lado efquerdo, Sub umbra tllitts, quem Cant* **}

defide-

r

I
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De N. Senhora de Belém]

defideraveram , fedí , ô* ria eíljvelutmart<> contritio^1**'"**
tua. Vertem os Setenta: scptua- 
Magnum ejl poculum con- 
tritionútu#. Foy muyto.

A Lapiá 
ibi.

Hug.ibi.

fruãus ejiis dulcú gutturi 
meo: Eu,diz a Senhora,me 
puz à íombra daquella 
arvore, que muyto defe- 
je y , & achey que o fruto 
delia era doce. A arvore 
dizem que era a Cruz no 
tem po, que eftava Chrif- 
to crucificado nella. Af- 
íim commenta A Lapide:
Sub umbra Chrifti Cruel• 

fixi. O  fruto q entaõ deo 
a arvore, diz o Cardeal 
H u g o , que foy o fangue, 
que entaó fahio do lado 
de Chrifto, ou a Eucha- guú> &  üqua: fruEtus ejtis 
rlítia reprefentada nelle: dulcúguiturimeo. Notay

grande o Caliz de voífa. 
amargura, May Santiíli- 
m a, ao pè da Cruz. E pa* 
ra adoçar o Caliz amar- 
gofo das penas, fe antici- 
pou o Caliz doce da Eu- 
chariftia. Para temperar 
a amargura deite dapay- 
xaõ,feanticipou a doçu­
ra daquelle do lado: & fa- 
hio primey ro o fangue, 8c 
depois a agua\Exwitfah

•  / i  __ » •

FruEhis ejusjd eftjorporis 
&  fangumú ejus perceptio. 
Mas,porque diz a Senho­
ra que era doce aquelle 
fangue ? O  fangue ainda 
que naõ he amargofo^ 
também naõ he doce, co­
mo fe prova daexperien- 
cia. Logo porque diz a

Gutturi meo, d iz: para a 
minha boca foy doce o 
fangue da Euchariítia. E 
para quem naõ he doce o 
íàngue de Chrifto? Para 
todos, os que dignamen­
te o recebem, he doce a- 
quellc fangue Divino : 
GuJlate,&videte,quoniam 

Senhora , & encarece qúé fttavü eft Dominus. Mas 
aquelle fangue era doce: para que fe entendefte

Pia!, u :

FniElus ejus dulcú ? A ra- 
zaõ he efta.Ao pè daCruz 
bebeo a Senhora o Caliz 
ámargofiflimo das penas 
foas,& de feu Filho: Mag-

que aquelle fangue do la­
do fó para a May de Deos 
fahiomais efpecialmente* 
&c para lhe adoçar as a- 
marguras daquella horaj

C  31
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io Sermaõ
por iflb diz determinada- 
mente que era doce na 

* fua boca aquelle fangue: 
FruBits ejus dulcUgutturi 
meo. E daqui fe fegue que 
arazaò toda defeantici- 
par a Euchariftia no C al­
vário , foy porque eftava 
alli prefente a Senhora: 
Stabatjuxta Crucem Ma- 
ter ejus ■, aílim como o foy 
também de fe anticipar o 
milagre em Galilea: Erat 
Mater Jefu ibi: viderunt 

-• aquam vtnurn faBam.
Direis outra v e z , &  

ainda apertais maisavof- 
ía razaõ. Em Galilea foy a 
mefma Senhora, a que pe- 

I«a». i. dio : Dixit Mater Jefu: 
Vmum non habent. E para 
os dous irmãos naõ pedio 
a Senhora. Por iífo aos 
dous irmãos naõ conce- 
deo Chrifto, porque a Se­
nhora naõ pedio. E por 
iíTò em Galilea concedeo, 
porque pedio a Senhora. 
Aceyto a inftancia. E del­
ia mefma fe prova que os 
bons defpachos das peti­
ções ,que fazemos ao F i­
lho, dependem muyto da 
aflift€Rcia,quc lhe fáz fua

May. Porque eftando 
prefente, pedirá por feus 
devotos a feu Filho * &: 
por eítar prefente,elle lhe 
naõ hade negar o que en­
tão lhe pedir. Aílim he. 
Quantas vezes, & quan­
tas coulàs fe concedem na 
prefença, que na aufencia 
fe negariaõ ? No'' mefmo 
Chrifto o temos > & com 
a mefma Senhora. Prèga- 
va Chrifto às turbas,quiz 
fallarlhe fua Mãy,foy buf- 
callo a cilas. Oconcurfo 
era numeroío, naõ pode 
romper pela multidão a 
Senhora, mandoulhe re­
cado que eftava a lli, èc 
queria fallarlhe : Mater Ma:.^ 
tua , ér fratres tui forú ia. 

Jiant, qtiíerenteste. Ouvio 
Chrifto o recado,mas naõ. 
concedeo o que queria ' 
fua M ay, naõ veyofallar­
lhe. Reparo aqui.Chrifto 
em Galilea naõ me dizieis 
atègora que fez aquelle 
milagre, porque lhope­
dio íua May ? Afli he, &  
aílim arguiftes ha pouco;
Pois agora, que vem a 
mefma Senhora fallarlhe*
&  lhe.pede que venha>

por-



De N. Senhorà de Belènu
porque naõ vem? Porque 
lho naó concede ? Ahi ve- IV .
reis â força da minha ra- 
zaõ. He porque em Ga- 
íilea pedio a Senhora ef-

ir

C O ntra, direis ainda 
contra eíta fegunda 

tando prefente: Erat Ma- parte do meu diíçurfo. As 
terjefuibi. Ecàeftavaau- cinco Virgens nefcias
fente a Senhora, quando 
pedio:Forisftant. Como 
érá grande o concurfo, 
naõ chegou a Senhora a 
aquelle lugar, onde efta-

companheyras das cinco 
Prudentes , pedirão a 
Chrifto que lhes abriflfe a 
porta: Domine> Dominê  Mattfc 
aperi nobú-,&i pediraõrlho m- 

va feu Filho , ficou dif- na prefença de fua M ay, 
£ante,6c defviada dellejôc que naquella occafiaõ fe 
então lhe mandou o reca- achava alli com elle:Spon- íbiácm; 
do. E na comparaçaõ de fo, &  Sponja. E com tudo 
pedir a Senhora a feu Fi- negoulhes Chriíto o que 
lho, quando eftà prefen- lhe pediraõ : Nefaovos. íbidcm; 
te,ouquando eftàaufen- Naõ lhes abrio aporta: 
t e } fe pede , quando eftà Claufa ejljanna. Logo ef- íbideaii 
aufente, nega-lhe o Se- tar a Senhora prefente a 
nhoraindaduas palavras, feu Filho, naõherazaõ 
&: naõ ,fahe a fallarlhe , forte, para conceder o Se- 
quando ella o procura, nhor o que entaõ felhe 
Mas fe pede , quando eftà pede. Venero a duvida, 
prefente, naõ fó lhe con- Mas vede o que fucce- 
cede hum milagre } mas deo. Digo que aflim he. 
para lho conceder, antici- Que prefente eftava a Se- 
pa o tempo decretado pe- nhora naquella ’occafiaõ:
Io Eterno Padre : Erat & que na fua prefença ne- 
Mater Jefu ibi: viderunt gou Chrifto às cinco Vir- 
ãçtiamvinumfaBam, gens o que lhe pediraõ.

Mas vede o que adverte
, ; • ;  . v : & alli- o Evangelifta: Intra? íbiJsâ .

C  5 verum



t i  \ ' Serinaõ
*verunt cum eo aâ nupUas. 
Só nomea, & faz mençaõ 
do Filho j &: cala , 8t nao 
nomea a May. Quando 
vieraõ ambos,faz mençaõ 
o Evangeliíla, 8t nomea a 
ambos. Nomea a May, &  
nomea o Filho: Sponfo, &  
Sponfé. Mas quando vol- 
tàraõ, fuppofto que vol- 
tàraõ também ambos, &  
ambos eíliveraó fempre 
juntos naquella occafiaõj 
íem embargo de tudo if- 
fo , na volta cala o Evan­
geliíla , &: nao nomea a 
M a y , &: fó nomea, & faz 
mençaó do Filho: Intra- 
<verunt cum eo. E porque? 
Porq como na preíença 
da Senhora negou Chrif- 
to às cinco Virgens o que 
lhe pedirão : Nefcio vos 3 
nao quiz a mefma Senhò- 
rá que fe foubefle q eíla- 
va ella alli. Jà que na mi­
nha preíença nega meu 
Filho o que fe lhe pede* 
naó fe nomee nefta occa-f
ílao o meu nome , para 
que naó fayba o mundo 
que éftava eu prèfente, 
quando o negou: Clanfa 
eji jamiaúntraverunt cã eo*

Houve-fe nefle paíTÒ 
a Soberana M ay , como 
em outra occafiaõ o ama­
do Filho.Jà diííemos que 
negou Chriílo aos dous 
irmãos as duas cadeyrasj 
que lhe pedirão : Noneji 
meumdarevobü. Mas ve­
de os termos, de que en­
tão ufou o Senhor: Sedêre 
autem ad dexteram meam, 
vel JimJiram, non eft meum 
darevobts. .Quando falia 
da maõ direyta, chama- 
lhe fua: Dexteram meam-9 
8c quando falia da éfquer- 
da, naõ lhe chama fua: Vel* .t

finíflram. E porque ? An­
tes que dè a razaó, have­
mos de faber primeyro 
que em Deos a maõ eí- 
querda íignifica o rigor/ 
8c a juíliça 3 aíEin como a. 
direyta íignifica a cle­
mência , 8c piedade: Oves 
quidem a dextrüjooedos au- 
iem à finiftrís. Agora vay a 
razaõ. Chriílo por huma 
parte, fégundo as lèys da 
juíliça, 8cdecretos, que 
elle méfmo allegou , do 
Eterno Padré, haõ devia 
dar os lugares fó a áquel- 
les dous Apoílolos,8c nàõ

os dar
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os dar aos mais.Por outra matando aqui tudo) ef- 
parte via á petição de am- tara Senhora prefente a 
bos dirigida àfua libera- Çhriftohe razaõ valente, 
lidade, para lhes conce- para conceder o Senhor 
der o que pediaõ. E poílo o que então fe lhe pede. E 
o Senhor entre eftes ex- como foraõ os Paftores 
tremos, yedeoque fez. pedir ao Santo Menino 
Jà que íorçofamente ha- osmeyos para afalvação, 
de ficar aqui vencida a & juftificação de fuas al~ 
liberalidade, & hade ven- mas: Vaflores defalute ala- 
cer a juftiça: vença. Mas çrius exultabant j porifio 
naõ quero que fe diga adverte oEvangehfta que 
que éffa jüíliça he minha, achàraõ o Filho acompa- 
Diga-fe quê fie minha a nhado defua Mãy ,  para 
liberalidade , ifio fim: fignificar que os confe- 
Dexteram meam. Mas nao guiraõ muyto efficazesj 
fe diga que he minha a &. opportunos : Invene- 
juffciça, que nega o que fe runt Mariam, &  Infan- 
mepede: Velfiniflxam. Aí- tem. 
fim fe houve o amado Fi- Tenho acabado. E por
Iho com os dous irmãos, fim de tudo quizera per- 
tk afiim fe houve a So- fuadir aos meus ou vintes 
berana M ãy com as cinco que nao ha buícar a Deos, 
Virgens. Porque aflím fe fenaõ por meyo de fu a 
deve haver quem tendo M ãy: Nihil nosDetuha- C'.Berr>; 
razões para naõ faltar, fe bere voluit, quod per Ma- 
vè obrigado, ou a naõ ria manrn mn tranfl(fet> 
conceder, como aos dous diz Saõ Bernardo. Á  de- 
irmãos naò concedeo voçaõ , &  interceíTaõ da 
Chrifto: ou a naõ confe- M a y , he o unico meyo 
gtiir, como para as cinco para achar o Filho. E he 
Virgens naõ confeguio a femqueftaõ q hadeachar 
Senhora.Em fim (Voltan- o F ilh o , quem achar pri- 
do ao noíTo ponto, & re- meyro a Mãy. Por ifio os
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Santos Pallores diz o Eu- lh o: Domine> Domine ̂ pê- 
angelho que primeyro ri nobu, fallaílem com a 
achàraõ a May * porque M ay ,6t diííeflem: Domi- 
jà dahi fe colhe que achà- na , Domina j tal vez que. 
raõtambém o Filho: In- feriaõ mais bem fuccedi- 
venerunt Mariam, & In- das: Velocior nonnunquam D.Aníd 

fantem. Bemdito fejais Se- fahts memorato nomineMa- 
nhor, que taõ facil, 6c taõ n>, quam invocato nomine 
patente nos deyxaítes a y ^ d i f l e  huiiia vez San- 
porta do Ceo! A Senhora to Anfelmo, 6c todos de- 
de Belém chama-fe porta pois delle müytas. Re- 

íMLuan. Q eo: J anua c<eli. E corramos pois a aquella
eftando alli tão patente Senhora,6c imploremos e 
com feu Filho nos braços, feu patrocinio, para po- 
réfta ío que batamos a a- dermos entrar no Ceo, 6c 
quella porta-, porque he gozar da viíta de feu San- 
fem duvida que fe nos ha- tiílimo Filho na outra vi- 

Matth.7. çje abrir: Pulfate, &  ape- da, que he, a gloria eterna: 
rietur vobü. Se quando as Quam mihh& V0,bMs&c% 
y irgens diflerao ao Fi- - r
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